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EFEITO DA CIGARRINHA VERDE NO CRESCIMENTO DO FEIJOEIRO 
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O feijão é destaque na alimentação do brasileiro sendo o consumo anual de 2.950 mil toneladas ou 18 kg por habitante/ano. Entretanto o nível de produtividade é baixo e vários fatores têm sido citados como limitantes ao seu desempenho. Dentre as pragas destaca-se a cigarrinha Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae) considerada praga chave. Esta injeta toxinas no tecido vascular das plantas ao se alimentarem, ocasionando hipertrofia das células cambiais comprometendo o transporte de fotoassimilados pelo floema. Para avaliar os efeitos do ataque de E. kraemeri, a análise de crescimento é uma poderosa ferramenta, pois descreve as mudanças na produção vegetal em função do tempo, o que não é possível com o simples registro do rendimento. Assim, este trabalho objetivou avaliar os efeitos da incidência de E. kraemeri sobre o desenvolvimento e produtividade do feijão por meio da análise de crescimento das plantas. Foram liberados diferentes níveis de infestação (0,0, 0,5, 1,0, 2,0 e 4,0 adultos de E. kraemeri) em plantas engaioladas, sete dias após emergência, em casa de vegetação, avaliando durante todo o ciclo de cultivo a matéria seca total, área foliar, número de folhas, área de cada folha, taxa de crescimento relativo, razão de área foliar e razão de massa foliar durante todo o ciclo de produção. Semanalmente essas gaiolas foram abertas para retirada dos insetos e posteriormente reinfestadas. Foi determinado que a incidência de E. kraemeri se alimentando e injetando toxinas nas folhas do feijoeiro é um importante fator de perda. Sua incidência reduziu a taxa de produção de matéria seca, área foliar das plantas, produção de biomassa, aumentou o número e diminuiu o tamanho das folhas e elevou o peso da matéria seca das folhas em relação ao peso da matéria seca total, resultando em menor produtividade (g/planta), menor número de grãos por planta e grãos mais leves. Concluiu-se que a incidência de 4 adultos de Empoasca kraemeri por planta reduz a produtividade do feijoeiro comum em até 44%. (CNPq) 

